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NOTAS DE LISBOA  

21 DE MARCO 

O venerando Chefe do Estado, 
acompanhado do Sr. Ministro das Co-
lónias, vai êste ano visitar Angola e S. 
Tomé. , 

Sabêmo-lo por uma nota oficiosa, 
publicada nos jornais de sábado findo, 
na qual sé diz o seguinte: « Esta visita 
representará significativamente o prin-
cipio de unidade nacional que sempre 
informou a nossa acção ultramarina, e 
constitue base fundamental da ideia im-
perial portuguesa, e mostra o especial 
interêsse que ao govêrno merece o pro-
gressivo desenvolvimento moral e ma-
terial das Províncias de além mar, bem 
como o cada vez mais íntimo estreita-
mento dos laços de solidariedade que 
tradicionalmente unem todos às portu. 
gueses». 

Se Portugal é um Império, o vene-
rando Chefe do Estado é chefe do Im-
pério português; e, portanto, conforme 
se diz na transcrição que fizemos da 
nota oficiosa, a sua visita àquelas Co-
lónias representa significativamente o 
princípio de unidade nacional, base, na 
verdade, da ideia Imperial portuguesa. 

Por outro lado, como, no Estado 
Novo, é lema passar da doutrina para 
a acção, das ideias para os factos, a vi-
sita do venerando Chefe do Estado 
àquelas Colónias mostra o interêsse que 
ao Govêrno merece o desenvolvimento 
material e moral do nosso Império. 

Desejamos, pois, que, pela visita do 
venerando Chefe do Estado às ditas Co-
lónias, mais se estreitam os laços de so-
lidariedade entre os portugueses de 
aquem e além-mar, para integridade 
absoluta da ideia imperial portuguesa. 

• 

Gil Robles acaba de publicar a tra-
dução espanhola que fez dos discursos 
de Salazar, para a qual escreveu um 
prólogo notável, digno de ler-se e me-
ditar-se. 

A doutrina que o eminente político 
espanhol defende nesse prólogo é a 
doutrina que informa, fundamentalmen-
te, o Estado Novo, segundo o pensa-
mento filosófico do seu construtor: Sa-
]azar. 

Gil Robles escreve o seguinte: Na 
medula do pensamento político de Sa-
lazar há uma profunda raiz nacionalis-
ta. Nacionalismo firme, mas não agres-
sivo; veemente, mas não ' exclusivísta; 
formado, não nó método das frias de-
duções políticas, mas no crisol ardente 
das experiências históricas». 

Tal qual. Por isso, não há o direito 
de confundir, na mesma designação de 
Estados totalitários, estes e o Estado 
Novo—porque os fundamentos e os finç 
do Estado Novo são outros, diferentes, 
senão antagónicos com os dos Estados 
tolalitários. Nestes, doutrinalmente, 
mantém-se o êrro individualista, com a 
diferença de que a supremacia da pes-
soa humana passou para o Estado; e, 
como o indivíduo, no individualismo, 
era soberano (prerogativa que, neste 
mundo, cabe apenas a pessoa humana), 
no estatismo, soberano é o Estado, sem 
limites de ordem superior. Nisto consis-
te, afinal, a reacção dos Estados totali-
tários aos abusos do indi-idualismo—o 
que é apenas deslocar um êrro, à face 
da filosofia tradicional católica. 

Ora, o Estado Novo, reconhecendo 
a dignidade da pessoa humana, reco-
thece e submete-se, ipso facto,ao direi-

.A' maneira dos camaleões 

A-pesar da campanha enérgica em-
preendida na Suíça para repressão do 
comunismo, os súbitos do czar Estaline 
não desarmam, na sua ânsia de levarem 
a todos os cantos da terra e a todos os 
corações os gérmenes da sua doutrina 
de extermínio. 
O partido comunista procura assim 

introduzir.os seus filiados em vários or-
ganismos, apresentados sob a forma de 
associações culturais, mas de tendências 
nitidamente subversivas. Eis os nomes 
de algumas dessas organizações: « Cir-
culo proletário do xadrez»; «União dos 
rádio-ouvintes proletários», « Sociedade 
corporativa de filmes russos», « Socieda-
de do filme moderno-, « Organização 
dos pais proletários», n Os amigos da 
naturezas, « Liga dos Juristas. «As-
sociação dos Professores», «Associação 
dos Trabalhadores de Teatro•, « As-
sociação de escritores» e « Os amigos 
da Espanha democrática». 

0 « Komintern, procura dêste modo, 
à maneira do camaleão, confundir-se 
com o meio ambiente. E, logo que rea-
lizou a primeira parte do plano—satu-
rar as referidas organizações de elemen-
tos comunistas—trata de lhe dar o na-
tural seguimento: os partidários de Mos-
covo assumem imediatamente a direcção 
desses núcleos, cujo caracter cultural ou 
recreativo é então substituído pelo ca 
racter político. 

São êstes e outros manejos que obri-
gam o govêrno da Confederação Hel-
vética a aturada vigilância e à adopção 
de medidas decisivas para pôr côbro à 
criminosa actividade dos agentes de Es-
taline. 

0 iuCcudio •a U. R. S. S. 

Continua na Rússia, com extraordi-

nária violência, a luta contra Estaline, 

o ditador vermelho. Nem os meios em-
pregados na sua repressão, e de que 

são espécime flagrante as recentes exe-
cuções de Tukhatchevski e de seis ge-
nerais, conseguem evitar as revoltas 

quási constantes. 

Regista-se agora o incêndio do tri-
bunal de Kubiscew, lançado pelos anti-
-estalinistas. Em consequência do fogo, 
ficaram destruídas quatro casas que ro. 
deavam aquêle palácio da... Injustiça. 
A. G. P. U. efectuou numerosas prisões, 
entre as quais a do juiz Démidof, o 
qual, após apertado interrogatório, aca. 
bou por confessar ter tomado parte no 
atentado. Mais um que preferiu a mor-
te—pois a confissão é a ante-câmara 
do pátio da morte— aos suplícios ter-
ríveis que os esbirros de Estaline cos-
tumam infligir aos que não confessam. 

0 incêndio alastra, porém. E vai 

até às serrações da Carélia Soviética, 

cujos operários, fartos de não poderem 
tocar nos seus salários, organizaram em 
Pétrozavodsk uma grande nianifestação. 

Depois de terem ocupado as fábricas 

foram desalojadas violentamente por 
fôrças militares. 

0 fogo alastra. Oxalá a sua luz sir. 
va para iluminar os que ainda se dei-
xam seduzir pelas promessas vermelhas 

dum paraíso terreal. 

ANDOR`INHAS 
AO DR. OLINDO PELAYO 

Tontas do Espaço, adejam na ámplidão 
As andorinhas... Intimas saüdades, 
Retalhos de alma a hora de trindades, 
Soluços ao descrer duma paixão! 

Em busca do Mistério, da Ilusão, 
Ei-las que partem a sonhar vaidades... 
Vivem do azul, de luz, de imensidades, 
Como de anseios vive o coração. 

Setas de amor, fendendo os céus! Aladas 
Capas negras, em noites de baladas, 
Eternas sonhadoras de quimeras! 

Vós sois o Pensamento, a própria Vida  
Chegais, partis... E a vossa despedida 
Faz-nos pensar em novas primaveras!... 

P. , Arménia Brito 

to e à moral: não se considera a si pró-

prio nem principio nem fim do direito 

e da moral; nem, portanto, se conside-
ra a si própio soberania absoluta, que 

tenha de ser servida como a Deus, se 

serve mas domina os indivíduos para 

os servir na unidade nacional. 
A boa doutrina é esta. 

A. da F. 

«Correio do Minho» 
Domingo, passou mais um aniver-

sário do nosso prezado colega ,Correio 
do Minhon—o 4.0 desde que ficou sen-
do propriedade da Com¡ssão Distrital 
da União Nacional. Para comemorar 
essa data festiva, fez publicar um esplên. 
dido número de 12 páginas, a côres. 
Com as nessas sinceras felicitações,sau-
damos o estimado periódico bracarense. 

Ao No To 
Êste benemérito organismo vai, den-

tro de pouco, fazer a recolha anual dos 
donativos barcelenses. 

Tudo quanto Barcelos tem dado à. 
A. N. T., em soma de todos os anos.. 
corresponde a poucas semanas do dis-
pendido nos serviços do Dispensário 
Concelhio, que a A. N. T. em Barcelos 
construiu e mantem em funcionamento.. 
0 director do Dispensário já mos-

trou na eloqüência dos factos enume-- 
rados em resumo ligeiro, os altos ser-
viços que a vida e saude dos barcelen-
ses está devendo à A. N. T.. 

São muitos os requerimentos feitos 
aos recursos da gente de Barcelos per 
manentemente sacrificada. 

Mas há deveres que a consciência 
manda cumprir à custa de todos os sa 
crifícios. 

Êste é um dêles, e não é dádiva,., 
mas sim insuficiente contribuïção para, 
a defeza contra um mal que nos rodeia, 
e ameaça. 

Que os barcelenses compreendam-
Porque isso basta para que cumprern. 
espontâneamente, o seu dever. 

Missões Militares 
Inglesa e Portuguesa: 

Em direcção a Viana do Castelo,. 
passaram na última segunda-feira nes 
ta cidade, os oficiais que compõem as. 
missões militares inglesa e portuguesa,. 
chefiadas respectivamente pelos srs. 
almirante Wodhouse e general Tasso de-
Miranda Cabral. 

Como é do conhecimento dos nos-
sos leitores, a missão inglesa encontra-
-se no nosso pais há cêrca de um mês• 
a tratar, com os oficiais da missão por-
tuguesa, de assuntos relativos aos pro-
blemas mili'ares de interesse para os. 
dois velhos aliados. 

PELO HOSPITAL 

Deu entrada no hosp;tál na noite de 
31 do mez findo Manuel José de Bar-
ros, casado, lavrador, de 65 anos, resi-
dente na frèguesia de Fornelos, por ter-
sido ferido pelo seu filho José Manuel 
de Barros, que lhe descarregou um: ma-
chado produzindo-lhe um ferimento ax 
tôda a altura do lano direito da, face-. 
interessando as regiões temporal e ma-
lar, com perfuração da bochecha, e frae---
tura do maxilar inferior. 

Foi operado na nova sala de opera 
ções pelo Sr. Dr. Francisco Rodrigues— 
Tôrres tendo como ajudante os srs. Drs. 
Miguel Fonseca e Manuel Novais.,. 
0 filho depois do seu: tresloucadb, 

acto faleceu tendo sido autopsiado oz 
seu cadave`r na casa mortuária do H.os- -
pital da Misericórdia. 

APERACÃ0 

No hospital desta eida&,&Ã, nu•trfW_--
mo domingo feita a operação cesariana: 
a uma doente de Abade do Neiva pelo. 
distintissi:lio operador Sr. Dr. Gomes de -
Almeida, de Espinho, tendo como aju=-. 
dantes os Srs. Drs. Aires Duarte e Fran-
cisco Tôrres. Foi a, primeira operação+ 
desta natureza gize se fez em Bareelosx. 
Assistiram também os srs. Dr. MigueY 
Fonseca e Manuel Novais. 

A.pesar-de ser uma operação das 
mais melindrosas a doente que está in-
ternada, encontra-se em estado satisfa-
tório. 
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RETIRO ' ESPIRITUAL 
d 

0 Castigo da -Vaidade 
- Xv.-  _ 
No dia trez do corrente nez, teve 

togar o., meu alegre e festivo aniversa-
rio natalicio. ' Não'íhës digo d numero 
-de ,primaveras que já- engrinaldam a 
aninha fronte; para .não ser vitima do 
-ciúme do Outono, ao dobrar a esquina 
.da vida. -` 

Como julgam , as minhas queridas 
leitoras da forma simples e pratica com 
-que féstejei o meu feliz aniversario.? 

Com uma vulgar e banal bôda pau-
tagruélica, onde o abuso das 'iguarias 
provoca o abuso da linguagem? Com 
um baile faustoso, de donzelas mal ves-
tidas, cújos largos decótes provocam o 
,escandalo das meninas pudibundas? 
pião. 

Tudô isso são vaidades que, se 
agradam áquelas que são tentadas pelos 
trez pecados capitais—mundo, diabo e 
carne ' desagradam igualmente a Deus 
—Pai, Filho,.Espirito Santo—de quem 
•devemos,temer o castigo da nossa es-
,tulta e pretenciosa vaidade. 
" De facto, eu festejei os meu 's anos, 

-sim, mas com rim banquete cujas igua-
rias e manjares eram todos espirituais. 
Abeirei me da Santa Mesa, para tomar 
parte, com as minhas amigas, no ban-
quete Eucaristico, cujo pão do -Ceu e 
-naná dos Anjos alimenta ás almas e 
dá a vida'eterna, aquelas que o comem 
,com as melhores disposicões do espirito. 

È o proprio Jesus Cristo quem no-lo 
prome₹e: 

«Aquele que` comer a minha carne 
e beber o meu sangue, terá em si a vi-
da eterna». 

Foi, assim,, `que eu festejei o creu 
-aniversario natalício', queridas leitoras. 

Depois de falar de mim, com a mo 
destia e recato que estes actos requerem, 
vou, agora, falar-vos, queridas leitoras, 
duma cerimonia funebre, para a qual 
foi convidado a presidir o Salvador. 
. Tratava-se de comemorar a morte 

#ragica duma donzela—a filha de Jefeté 
—sacrificada pelo seu proprio pai, em 
virtude de um voto que este fizera pela 
Grande vitoria alcançada contra os 
-inimigos de Deus. 

Mas ë melhor dar a palavra à es-
tigmatizada vidente Catarina Emerich, 
q-ue assistiu, em espirito, a esta tocante 
cerimonia: 
a Pela madrugada,—diz a piedosa 

Catarina'—' dava-`se principio as festas 
comemorativas do sacrifício da filha de 
Jefeté.. 0 cortejo pártiu 'em direcção 
ao vasto descampado, a nasèente dá 
cidade---Ramoth onde os judeus piedo 
sainente conservavam o altar, 'em que 
a filha daquele heroi fora sacrificada. 

.Abria a marcha um grupo de me-
vinas, espargindo #lores. Rodeada de 
outras, a fazerem-lhe' circulo, aparecia 
uma donzela, que representava a filha 
de Jefeté. 

«Em estrofes sentidas, pedia ela o 
cumprimento dos votos paternos, isto é, 
o proprio sacrifício. Vestia de branco, 
distinguindo-se, portanto, das compa-
nheiras, cobertas de rigoroso luto. 

«Vinham, a seguir, grupos musicais, 
ferindo os ares com notas lúgubres, a 
lembrar a marcha funebre. 

«Junto do altar do sacrifício, esta-
cionaram os sacerdotes e mais figuras. 
Cristo, a pedido dos chefes da sinagoga, 
desempenhou o lugar de supremo juiz». 
0 que disse o Mestre Divino, quan-

do se levantou para falar das obras de 
caridade da=morta? 

ainda, a veneravel religiosa Agos-
tinha, que, com o corpo chagado, preso 
ao seu catre e o espirito livre do pesado 
envolucro, nos continua dizendo o que 
viu e ouviu da propria boca do Sal-
vador: 

•Jesus levantando-se—diz a grande 
yidente—falou sobre o sacrifício da fi-
lha de Jefeté, dizendo: 

—«Esta matou-a a vaidade. 0 lu 
gar duma filha é no lar doméstico, e lá' 

A MOCIDADE E AS DATAS' 
HISTORICAS 

0.. 
Determinou o sr. dr. Carneiro Pa-

checo, ilustre Ministro da Educação Na-
cional e que nesta parte, vem realizando 
uma obra a- muitos títulos notável,'que 
:as organizações da Mocidade.. Portu 
guesa tomassem parte rias comemora-
ções oficiais de 1 de Dezembro, Wde 
Agosto e 28 de Maio. 

Com efeito, se se quere formar uma 
juventude vincadame'nte nacionalista 
não se deve menospresar aquelas datas 
gloriosas que marcam a razão da exis-
tência e independência de Portugal, 
entre as quais justo é incluir a de 28 
de Maio que assinala porventura o iní-
cio do mais brilhante período da histó-
ria pátria. 

Quando se analiza um Atlas e se vê 
localizado num dos flancos da Ibéria o 
minúsculo rectângulo que é Portugal 
fica-se a pensar porque motivos supe-
riores êsse retalho da Ibéria não foi de-
finitivamente absorvido por Castela, `a 
que por séculos foi uma das mais po-
derosas nações do mundo, o Império 
enorme que abrangia os mais distantes 
continentes e no qual, no decurso das 
24 horas doMia, o sol não deixava de 
brilhar. 
. - Milagre! tem-se dito algumas ve-
zes para explicar a situação de Portu-
gal. Milagre, sim, milagre da raça, mi-
lagre dum povo que nos momentos 
mais difíceis da sua vida soube unir-se 
à volta dos seus chefes e marcar em 
lances heroicos a sua vontade de viver 
livre e independente da tutela de estra-
nhos. Na verdade, 14 de Agosto de 
1385 (Aljubarrota) e 1 de Dezembro de 
1640 são duas datas inesquecíveis. E 
bom que os departamentos oficiais as 
vinquem na mentalidade dos jóvens, 
daquêles que hão-de servir e defender 

Portugal, por meio de festejos adqüados, 
parãdas, etc., etc.. 

Não alimentamos despeitos nem 
ódios seja contra quem fôr. Tam pouco 
ambicionamos conquistas .. territoriais. 
Mas o que é nosso,aqui e além-mar,tudo 
o que nossos maiores à custa de muito 
sangue e sacrifícios nos legaram, temos 
de defender da voracidade alheia. 
A Espanha, uma certa Espanha, 

não dessistiu ainda de absorver Portu-
gal, de incorporá-lo como um dos Es-
tados da União Ibérica. As ameaças 
dos «vermelhos nestes dois últimos 
anos são em demasia transparentes 
para que tenhamos ilusão sôbre us seus 
desígnios. Por outro lado, as memórias 
do actuai Chefe do Estado, Manuel 
Azava, de que se tem publicado tre-
chos soltos, não fazem outra cousa que 
confirmar que há políticos espanhois 
que sonham com a anexação de Por-
tugal. 

Por nossa parte—e a êste respeito 
tem-se exprimido com tôda a clareza o 
sr. dr. Oliveira Salazar—não desejamos 
outra cousa que viver em paz com unia 
Espanha forte, disciplinada e conscien-
te dos seus destinos. E isto sucederá 
por certo com o triunfo definitivo do 
nacionalismo espanhol. 

Quanto à data do 28 de Maio ela 
bem merece o conhecimento da juven-
tude porque é sobretudo aos jovens que 
a Revolução Nacional aproveita. Nós 
somos a geração do sacrifício.: A obra 
que se está realizando só daqui a dez, 
quinze anos, produzirá todos os seus 
frutos. E essa obra vale não só pelos 
benefícios materiais que trará à colecti. 
vidade mas pela sua projecção externa, 
pelo prestígio que ela dará a Portugal. 

fl. P. 

9 DE ABRIL 
Comemorando a Grande Batalha 

de 9 de Abril de 1918, data de orgulho 
para o exército Português, esta Sub-
-Agência inanda realizar no próximo 
dia 9 de Abril as seguintes ,comemora-
ções: 

Continência à Bandeira da Pátria, a 
prestar junto do Edifício social sito à 
Rua Cândido Reis, desta cidade, pelas 
10 horas; Missa no Têmplo da Igreja 
Matriz, pelas 10 horas. e 15 minutos, 
seguida de visita em homenagem ao 
Monumento dos r Mortos da Grande 
Guerra. 

, , 4 

Aniversários 
Fazem anos: 
Amanhã—os meninos Celestio Mar-

tins da. Silva Corrêa e Luiz Gonzaga 
Martins da Silva Corrêa. 
Sabado—o sr. Rogério Pereira F.steves. 

Dia 12—o sr. Alfredo Fernandes Ro-
drigues. 

Dia 13—os srs. Augusto Soucasaux 
e José Maria Barbosa Faria, 

ALETRIA ITALIANA 
(LEGITIMA). 

'Recebeu a CASA, ÁGUIA 

é que uma menina espera a chegada 
do pai. Não fez e!a assim. 

Coberta dos melhores atavios, e 
querendo ofuscar as filhas- humildes do 
povo, correu ao encontro da propria 
ruína. 

Foi ela a «vitima sacrificada». 
A vaidade orgulhosa, ao contrario 

da modestia, é um sentimento ruim que 
excita no coração e na nossa alma, as 
mais pecaminosas paixões humanas. 

Servlta 

UM LIVRO , ADMIRAVEL 

«As aves cantam porquê? ,) 

por Jacques Delamain 

São raras, infelizmente, as ocasiões 
em que podemos assinalar entre nós, a 
aparição de obras tão proveitosas e en-
cantadoras como aquela que acabamos 
de ler: a AS AVES CANTAM PORQUÊ?. 
de Jacques Delamaim numa admiravel 
tradução do ilustre escritor, Dr. João de 
Barros. Compreende-se e aplaude-se a 
resolução,tomada pela Academia Fran-
ceza ao coroar este livro. Desde o pre-
facio—devido à pena deJerome eJean 
Tharaud--ao ultimo capitulo, o inte-
resse é constante. Amiudadas vezes nos 
invade uma emoção muito sincera, 
perante as descrições da maravilhosa 
existencia das aves, que lembram as 
paginas fulgurantes de Maeterlink sobre 
as formigas e as abelhas. Jacques De• 
lamain, com espantosa minuncia, traça-
nos o quadro das emigrações, dos duelos, 
do amôr e do odio entre as aves, dá-nos 
tudo isto num estilo brilhante, atraente, 
proporcionando-nos uma consideravel 
soma de conhecimentos, a par de um 
verdadeiro prazer espiritual. A existen-
cia dos graciosos seres alados deixa 
de encerrar misterios, depois da leitura 
deste livro n,otavel. Não vacilamos por 
isso, em recomenda-lo a quantos apre-
ciem as bôas obras de divulgação e 
sejam sensíveis aos encantos de um es-
tilo palpitante de vivacidade e de co-
lorido ' 
A Livraria Classica Editora, que 

iniciou com «As aves cantam. Porquê?» 
uma nova colecção—• Os livros da Na-
tureza» demonstrou, de novo, o são cri-
terio que preside aos seus trabalhos, 

A edição é muito cuidada. 

Este número foi visado pela 

romissáo de Censura 

J. S. PAES DE VI-
LAS-BOAS r 

. .Este? nosso ,, distinto conterraneo 
trouxe a lume no « Diario de Coimbra, 
ultimamente, quatro valiosos artigos 
sob o titulo Folclore Nacional que nos 
prenderam, gostosamente, a atenção. 
——Não é da índole dêste ~avario 

tratar do espirito consciencioso, de pura 
observação, 'que caracteriza o trabalho 
dêste nosso•"gentil amigo. 

A-pênas temos em mirar palmear o 
serviço que procura prestar ao; nosso 
folclore. 

Não ha muito que na Casa de Seu 
bonissimo Pai, ali na Avenida Salazar, 
nós pudemos apreciar uma encantadora 
colectanea da nossa louça concelhia 
que aindá não foi abastardada por falsas 
imitações ou banal,orios decalques. 

E, o que mais é, expostas com apro-
priada nomenclatura e, num arranjo 
bem feliz evidenciadas, pequeninas, 
peças de que o oleiro lança mão para, 
dar caracter à ceramica, revelando isto 
um estudo apurado e fino gôsto. 

...Nem mais nem mênos do que 
um prometedôr inicio, nêste ramo, do 
que, uin dia possa ser certa secção do 
almejado Museu Municipal. 

Achamos oportuno transladar para.. 
aqui, desses artigos, flagrantissimos 
períodos, cheios de verdade e bor-,r 
senso. Aliviar, quanto p.ossivel, de 
impostos, uns obreiros humildes e, na 
nosso opinião, de grande alcance social. 

Mas ouçamos o que disse J. S. Pais 
de Vilas-boas: 

«Ao produtor, não contando salários, 
despezas de construção da ¢ fábrica», 
nome pomposo que dão aos telheiros 
que Ines serve de abrigo e onde têm a 
sua oficina, e contribuição industrial que 
graças a Deus e às entidades oficiais 
nem todos pagam, ficam 200 bonecos 
prontos a venda por 66$49 acrescida 
esta importância caso vão à feira, de 
1$50 de imposto de ocupação de. ter-
reno (metro e meio é a superfide apro-
ximada que 200 bonecos ocupam) e 
S40 de entrada de barreiras o que dá 
68$39. 
A média porque é vendida cada pe-

ça é de $40 o que vem a dar em 200 
bonecos um lucro de 11$61. 

Temos que notar que esta gente não 
vive de outra .coisa. 

Com estas dificuldaJes não vão às 
feiras na própria região e preferem ven-
der por junto à poeta, ou ir ao Espírito 
Santo a Coimbra, S. João das Fon-
tafrrbas ao Porto, a Viseu, onde o turis-
ta paga melhor nem que leve mau. 

Estou certo, que se as Câmaras di-, 
minuissem êste imposto aos produtores 
de bonecos—nêste caso—com nítido 
carácter regional, tinha uma diminuição 
de receita de 5$00 semanais se tanto 
(infelizmente nem cinco aparecem já) a 
concorrência às feiras seria maior e me-
lhor, e o deficit q'u&.anualmente seria 
de 240$00, podia ser coberto. em parte 
pelos fundos destinados à propaganda 
do pelouro Turismo. , 

Sigo «em parte», pois nunca iria U 
deficit anual a tanto, tendo em vista 
que no meu concelho hoje, não há 
cinco produtores com puras caracteris-
ticas regionais nos seus trabalhos, 

Conheço uma simpática velhinha de 
sessenta e muitos que não permitiu 
ainda que dó 'seu trabalho se apode-
rassem elementos modernos. 

Poucos reais há do que três, e afir-
mo pois, por felicidade de meus olhos 
e bem do. meu. espfrito,a. todos visitei.» 

Cumprimentamos ,o simpático bar-
celense e aplaudimos o brado humano 
sobre tão humilde gente. 

,Já ha bastantes, anos, e,na,extinta 
•Folha da Manhãs, o saüdoso Dr. Luiz 
de Novais, sobre a .nossa inconfundível 
feira, escreveu um soberbo artigo, que 
se nos fôsse facil `havê-lo à mão, corpo 
mimo, o ofereceríamos aos nossos lei-
tores, pois que batia, tambem, a mesma 
tecla. 
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Macieira, 3 - • I 
Um dos melhoramentos há tanto 

tempo almejados, teve a sua vez nesta 
frèguesia. , O caminho que conduz ao 
lugar do Picôto, até aqui intransitável 
em tempo da chuva, está a ser repara-
do com o concurso da Câmara e da boa 
vontadé do povo desta frèguesia, que 
concorre com o seu trabalho. ' Os con• 
frontantes além do. trabalho não só ce-
dem gratuitamente os terrenos expro-
priados mas ainda fazem as vedações 
à sua própria custa. O caminho fica a 
parecer estrada, os moradores do Picô-
to contentes e a frèguesia satisfeita. 

Sejam para a Câmara os nossos lou-
vores e votos de gratidão, pois sem o 
seu concurso nunca teríamos tão indis-
pensável melhoramento. Não quere isto 
dizer que a Junta de Paróquia não em-
pregasse da sua parte tôda a influência 
naquêle sentido, até ver concretizada a 
esperança, que desde há bastante tem-
po lhe era prometida.. 

Está, pois, de parabens a frèguesia, 
a Junta, a Câmara. 

—Temos à nossa mão o relatório 
das contas da- Câmara, e o do sr. Dr. 
Adélio Marinho, que gentilmente nos 
foram enviados, e cuja oferta só agora 
agradecemos, e mesmo aqui. 

Lêmos um e outro com interesse, 
pois algumas vezes ouvimos... coisas, 
a que costumamos dar pouca importân-
ciá, pois sempre nos interessaram mais 
as obras do que as palavras. 

Nós, acostumados às obras, ficamos 
bem impressionados da sua leitura. 

Com u que não concordamos, é com 
as análises miúdas e picantes, que a 
imprensa nos transmite. 

Unir fileiras a trabalharmos todos, 
no que podemos, até onde chegarem 
as nossas forças .. é o que Barcelos 
precisa... ao'mènos os que comungam 
nos mesmos ideais, sacrificando a estes 
o personalismo. seja amigo ou inimigo. 

E' necessário construir. Demolir não 
falta quem, e todos sabem. 

—Audaciosos gatunos assaltaram, 
uma noite destas, a casa de Joaquim 
Fernandes de Oliveira, um modesto ar-
tista desta frèguesia, e levaram-lhe meia 
pipa de vinho, que tinha de reserva 
para venda, e para pagar ao senhorio 
o aluguer da casa. Não há•muito ainda 
que lhe tinham nas mesmas condições 
levado uns coelhos. 

Andam com sorte os gatunos, em-
bora haja muita gente empenhada em 
os cumprimentar, poi• são bastantes os 
queixosos e nós que o digamos, mas 
têem tido uma sorte! O dia 5á-de vir, 
se não fôr de noitel Não perdem pela 
demora!—C. 

Areias S. Vicente, 4 
No passado dia 1 dêste mez faleceu 

nesta frèguesia coma idade de 70 anos 
o industrial Francisco Fernandes Torres. 
O seu funeral foi muito concorrido. 

A .missa do 7.° dia terá lugar , na 
próxima sexta-feira pelas 6 horas da 
manhã: 
---Ontem entregou a alma a Deus um 
nosso cruzado de nome António Joa-
quim Ferreira, de 10 anos de idade. 

Foi uma'morte que a todos surpreen-
deu pois desde o início da doença até 
à morte mediaram umas 30 horas. Foi 
bastante concorrido o seu funeral não 
faltando a acompanhá-lo à sepultura 
todos`os seus companheiros da Cruza-
da Eucar:stica. 

-Ontem houve também a adora-
ção do S. Sacramento.e no fim desta a 
reünião mensal dos Jócistas. 
—Do hospital de Barcelos onde se 

sugeitou a uma 'operação regressou à 
sua casa, no lugar da Penida,;o sr. Jú-
lio Fernandes Pinto. Infelizmente, em-
bora não seja grave, o seu estado de 
saúde não permite sair .de casa. Oxalá. 
que em breve venha para o convívio 
de seus amigos que são tôdos as pes-
soas que o conhecem. 

-Terminou a tiragem de barro no 
lugar de Seixos Alvos. Foi pouco tem-
po que levou esta tiragem pois, só se 
utilizaram uns 200 e tal carros. Embora 
fôsse pouca coisa não faltou quern pro-
testasse pelo mal que oca-
sionava. E afinal não prejudicou nem 
vem a prejudicar ninguém e favoreceu 
a Junta de Frèguesia, pois não tendo 
meios próprios para mandar fazer um 
sêlo branco para usar em seus docu-
mentos. 

Julgamos que ela procedeu muito 
bem e com tôda a segurança pois mu-
niú-se com a respectiva licença cama-
rária, o que os seus amigos não espe-
ravam, e eis o sêlo já encomendado e 
a frèguesia tôda a saber, tiradas as des-
pezas próprias daquêle serviço, em que 
é aplicado o que sobra do capital. arre-
cadado. 
A Junta de Frèguesia vai ficar com 

o sêlo em branco como é exigido por 
lei embora seja feito com o produto do 
barro. E como êste abrir-se- hão mais 
expedientes, quando necessário fôr, pois 
doutra forma as Juntas com os rendi-
mentos que auferem nada podem fa-
zer.— C. 

Vila Cova, 5 
A. 30 de Março, a Delegação Paro-

quial da C. A. P. I. distribuiu por 145 
indigentes e pobres 855 quilos de pão 
e '72 quilos e meio de bom tòucinho, 
que o sr. Matos, ai de Barcelos, forneceu 

excelentemente acomodado em saqui-
nhos - de papel. Quem tinha mais de 
três filhos recebeu mais pão do que 
quem menos filhos tem; e quem tem 
mais de cinco filhos mais pão recebeu. 
Radiantes, talvez pela vez primeira, os 
chefes de família com muitos filhos re-
conheceram que o Governo da Nação, 
por êste meio prático, os distinguiu. 
Houve uns dias de alegria na casa dos 
pobres. Se têm pão e caldo já se sen-
tem felizes os pobrezinhos. Com cer-
teza, muitos dos contemplados não' se 
esqueceram de pedir a Deus pelo Go-
verno, pelo seu Chefe. Deus os cubra 
de bençãos e proteja, como eles cuidam 
dos pobres! 

Também se deram umas boroas pa-
ra as creanças pobres, das Escolas, 
aquem, a propósito, o ilustre Professor, 
sr. Luiz Coelho, fez uma alocução. 

—Andam os lavradores com a faina 
da plantação da batata, que aumenta 
de ano para ano, procurando todos fa-
ze-la com perfeição. Muito se tem ca-
minhado nesta cultura. 
—A estiagem tão prolongada e im-

própria da estação corrente, estiola túdo, 
preocupando sèriamente e com razão 
os lavradores. 
—A 2 casou com José Martins da 

Venda, de Curvos, Albertina Alves No-
vais, desta frèguesia e pertencente ao 
núcleo da J. A. C. F., o qual dialogou 
a missa, comungou e despediu-se da 
companheira. 

—Foi para o ceu João, filho dos 
srs. António do Vale Figueiredo de 
Miranda e Angelina Alves dos Santos 
Portela. Avaliamos bem a dor que 
sentiu o seu coração de pais e dela 
comparticipamos. Bons cristãos como 
são, sofreram-na resignadamente, valo-
risaram-na assim perante Deus. Feliz 
João! Está na posse de. Deus. Tinha 
três anos de idade. Caiu a um tanque, 
a boa mãe tirou-o ainda com vida, mas 
sucumbiu a seguir. Em lindo caixão, 
em que sempre prima a Casa Esteves, 
lá ficou em jazigo da família, depoisde 
se cantar uma missa. Em acção de gra-
ças, como sabem todos os católicos. 

—Foram baptisados filhos dos srs. 
António Gomes Meira, Manuel do Vale 
Amaral e Manuel José Gomes.—C. 

Fornelos, 5 

Passa hoje o 1.° aniversário que 
Deus nosso Senhor foi servido chamar 
à sua divida presença—o saüdoso P.e 
Adelor José da Silva. 

Não devemos esquecer a memória 
dêste missionário, que foi um verdadei-
ro apóstolo de fôrça heroica e de ener-

gia sem limites. Este missionário que 
partiu para as terras de além-mar para• 
dilatar a fé e o império, foi um outro-
Cristo sôbre a terra, que *passou tóda a. 
sua vida em apostolado, desde o bêrço, 
à morte. -

Entregou-se todo aos infelizes pre• 
tinhos e amou• os tanto, que gastou cóm+ 
êles e por êles, não só a sua intelectua-
lidade, mas ainda as suas fôrças, a sua, 
saúde, e por fim até o seu próprio cor-
po, pois tanto os amava que Deus quiz• 
que êle ficasse sempre entre êles. 

Foi um outro dos doze Apóstolos 
que ocupou tôda a sua vida em espa-
lhar sôbre a terra a doutrina de Jesus 
Cristo. Este, ouviu bem a voz de Deus 
quando disse: Ide e sêde apóstolos; 
ensinai todos os povos; espalhai sôbre 
a terra e por tôda a parte-a mlnha dou-
trina, para que sejam salvos todos os-
povos. 

Ouremos a sua memória com o or-
valho das nossas orações! não o es 
queçamos!... 
O verdadeiro patriotismo não é o 

amor do presente; é o amor do passado;, 
é o amor pelas gerações que nos pre-
cederam como sinal da fé e com o es-
cudo da boa vontade, no caminho da>. 
salvação, da moralidade cristã. 
O amor dêste missionário para tom-

os pretinhos levou-o a trabalhos im-
possiveis à sua saúde, dando, assim 
podemos dizer, a sua vida por êles. 

Eles lamentam ainda hoje, e com 
razão, a perda daquele que muito bem, 
os guiava no cantinho da bem-aventu-
rança, no caminho da salvação eterna.. 
A boa educação dum pai, honra 

sempre as gerações futuras, porque êste 
ainda depois da morte, honra aqueles-
que desde o bêrço o encaminharam, 
para os desígnios do Senhor, concor-
rendo para a salvação do próximo. 

Os seus sonhos dilectos eram só=-
pelas missões, que deu os seus últimos, 
passos. iComo nosso Senhor terá um 
lugar reservado nas suas glórias, para 
aqueles que na terra só se ocuparam 
na sua vinha, abandonando as glórias-
dêste mundo e concorrendo para qáe-
todos gozem das glórias eternast... 

Oremos pela sua alma. 
Hoje, na igreja paroquial desta frè-

guesia, foi celebrada um terno de missas. 
pela sua alma, sendo celebrantes os-
Rev•—15 Reitor desta freguesia, Reitor de-
Gilmonde e Abade de Vila Sêca. 

Estas missas foram assistidas por 
grande número de fieis. 

—No dia 2, foi sepultado o sr..José--
Manuel Ramos. Às famílias os nossos. 
pêsames.—C. 

9 WABRIL 
(NA COMEMORAÇÃO DO 20.o ANIVER-

SARIO DA BATALHA DE LÁ LIZ) 

Os canh0es atroavam fortemente 
E o solo eôr da reina fêz matiz 
O sangue derramado, nobremente, 
Nos campos de batalha de Là Liz. 

Portugal foi inglório mas valente, 
perante essa Investida só feliz; 
Foi bem digno ao tombar heroicamente, 
Das façanhas dos -guerreiros de Aviz 

E o nome dos soldados portugueses 
Da terra d'epopeias—quantas vezes!— 
De bravos e gigantes sôbre-humanos 

Gravou-se num poema imorredoiro 
Na história quàsi só páginas d'oiro' 
Da Pàtria sem igual dos lusitanos) 

Manter 

AMÊNDOAS  

Assúcar, torrada e licôr 

RECEBEU A   

CASA ÁGUIA 

Pt.esiticllcia do •••nselltu 

O Sr. Presidente do Conselho tem 
recebido inúmeros telegramas de todos 
os pontos do país e de muitos portu-
gueses residentes no estrangeiro, de 
aplausos e adesão à mensagem que S. 
Ex.a dirigiu aos portugueses de todo 0 
Mundo, lembrando-lhes que está próxi-
ma a ocasião de comemorar a oitavo 
centenário da Independência (1 939) e 
o terceiro da Restauração da Indepen-
dência Pàtría ( 1.940). 

Pelas manifestações de adesão che-
gadas à Presidência do Conselho de 
todo o Mundo Português, é de esperar 

que as comemorações nacionais a rea-

lizar tios próximos anos de 1939 1940 

atinjam o brilhantismo manifestado na 

mensagem do Sr. Dr. Oliveira Salazar 

e de todos os portugueses expulsem de 

si «o espirito,da tristeza e do mal». 
A nossa terra; precisa de se ir pre-

parando para marcar unia posição de 

relêvo nesses grandes aconteci rnentos 
nacionais. 

Chá elansante 

Oferecido aos estudantes bracarenses 
pelas gentis madrinhas sr.as D. Maria-
Emilra Torres, D. Almerinda Lemos, D. 
Maria de Lourdes Matos, D. Maria 
Luiza Esteves, D. Isabel Mancelos, D. 
Rosa Lemos, D. Maria Júlia Castro e 
D. Maria Manuela Lima Tôrres, na 
Assembleia Barcelense, efectuou-se, no 
passado sábado um chá dansante. 

Decorreu com grande animação e o 
serviço, foi primoroso. 

TEATRO GIL VICENTE 
CINEMA SONORO' 

Com o filme Cavaleiro sem armas, 
dará a Sociedade Cinematográfica uma 
sessão de cinema, no próximo domingo, 
ás 21,15 e terminará antes da meia noi-
te, com o seguinte programa: 

Revista Portuguêsa , 
Correio Nocturno 
Pathé Jornal 246 
Cavaleiro sem armas 
Êste filme é interpretado pela vede-

ta Marlene Dietrich. 

6cooluc•o uacmoalis(a em Eunh.. 
A revolução nacionalista em Espa-

nha,continua com vantagem nítida pare 
os nacionalistas que penetraram já nQ. 
território da Catalunha. 

As recentes vitórias, das valorosas: 
tropas de Franco dissiparam por com 
pleto as dúvidas. que tinham algumas, 
nações estrangeiras a respeito do triunfo-
do caudilho nacionalista. 

Presentemente, não duvidam do, 
triunfo de Franco e dizem até que a• 
guerra em Espanha entrou no começo 
do fim. 

Com a entrada das tropas rºaciozrz.al-
listas em Tortosa, nººm dos primeiras 
dias desta semana, Madrid ficou sem 
comunicações com a Catalunha ficando, 
dêste modo a Espanha vermelha divi-
dida em duas partes. f:f 

AZEITE MEDICINAL 
SANTA CRUZ 

 È  

Exclusivo da CASA ÁGUIA  i 
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Podemos informar os nossos leito- 
laes -que por ocasião das Festas das 
!Cruzes visitar-nos á a grande compa-
,•nhia dêste acreditado circo de varieda-
-des, de que é proprietário o estimado e 
-Aconhecido de todos os barcelenses, sr. 
..Alfonse .Luftman .Jànior. 

:Medidas revolucionárias... 

de Higiene 
a 

Para completar a trágica trilogia, a 
reste veio juntar-se agora, na U. R. S. 
S., à fome e à guerra, sob a forma de 
,várias epidemias. 

;Os técnicos, depois de aturadas lu-
cubrações, prescreveram, para evitar a 
difusão do flagelo,as seguintes medidas 
.revolucionárias: os cidadãos soviéticos 
não devem dormir completamente ves-
-tidos; devem tomar banho e mudar de 
Yroupa, pelo menos, uma vez por mes; 
limpar as unhas, lavar o chão das habi-
tações e não se assoar aos dêdos. 

Para que estas inovações sejam aten-
didas, estabeleceu-se que os infractores 
serão punidos com multas que vão até 
,100 rublos. 

Francamente: se não fôsse tão trá-
,,gico era caso para rir às gargalhadas! 

Exposição de batata 
l+por muito visitada a exp.osi-

4ção demonstrativa- da cultura 
de batata para semente, reali-
zaria em Lisboa, na Associa-
,ção Central de Agricultura. 
A variedade Magestic. da 

:Estónia continua a ter a prefe-
rAncia das donas de casa que 
a consideram como a melhor 
batatã dë mesa, s6ndõ também 
admirável a sua boa conserva-
ção. E', àlém disso, rigoroza-
mente seleccionada e de ta ma -
,nho mèdio—um saco de Ma-
,gestic vale dcjis de qualquer 
,outra. 

.Sendo imune á verruga ne-
gra, não pinta nem mancha, 
custando apenas cada saco de 
50 kg. Esc. 8000. . 

OS Snrs. agricultores podem I « Noticias de Barcelos» não pode 

pedir mais informações a Em- deixar de registar nas suas colunas tão 
presa Nacional Agrícola, Lar-
go de S. Domingos, ri.<> 57—=1.' 
—Porto—Telefone 4.323.. 

Esta Empresa deseja esta-
belecer campos de demonstra-
ção em diferentes localidades 
do paiz. 
Vendedores nesta cidade: 

Sindicato Agrícola 
D. Ferreira Vale 

RWITA DE ESTUDUTES 
.Como anunciamos, efectuou-se no 

pretérito sábado à noite, uma récita no 
'Teatro Gil Vicente, . promovida pelos 
estudantes do liceu Sá de Miranda, de 
:Braga. 
A casa encontrava-se quási comple-

•tam.ente passada e, no geral, o espectá-
•,ralc•, atro desagradou. 
A apresentação fni feita pelo inte 

digente académico do mesmo liceu e 
nosso conterrâneo—.José António Faria. 
-Tôrres, Jislho . do, nosso amigo Sr. Dr. 
Francisco Rodrigues Tôrres que recebeu 

Em Adães 
No dia 27 de Março, último domin-

go do mês, na escola oficial de Adães, 
efectuou-se' uma interessante festa de 
caracter educátivo a que se associaram 
todos os habitantes da freguesia. 
O edifício da escola, encontrava-se 

artisticamente ornamentado e á sessão 
solene, que se realizou na sala da aula, 
presidiu o sr. P,e António Lomba, Rei-
tor da Freguesia, ladeado pelos srs: 
Evaristo da Silva Varandas; Presidente 
da Junta da Freguesia,-João Pereira da 

muitos aplausos de lodos os presentes, Silva Correia e P.e Manuel Tavares+ Re-
—no final do seu discurso. pimpas S. J. 

Em nome dos estudantes bracaren-• . Aberta a sessão, usou da palavra a 
•ses, falou - para agradecer o Presidente distinta professora desse freguesia, sr.a 
,da Academia sr_ Francisco Lacerda. D. Maria do Carmo Aragão que em 

„f• rápidas e brilhantes palavras falou do 
GIRCG LUFTMAN significado da festa e das vantagens da 

escola nova posta ao serviço de Deus e 
da Pátria. 

Sèguiu-se no usu da palavra o nos-
so camarada de redacção Sr. João Pe-
reira da Silva Correia, que falou em 
nome da Junta de Freguesia de Adães. 

Combateu a escola liberal e fez a 
apologia da escola nova que, segundo 
a nova reforma do Ensino Primário—' 
em discussão na Assembleia Nacional 
terá um sentido cristão, nacionalista e 
imperial. 

Mostrou a necessidade que há de 
satisfazer a vontade há muito manifes-
tada peló Chefe da criação duma men-
talidade nova. 

Atacou a mentalidade que ainda 
predomina no -momento, que passa, a 
mentalidade judaica, afirmando que o 
maior inimigo do Estado Novo tem 
sido a falta duma mentalidade à altura 
da sua obra. 
A terminar, demonstrou a necessida-

de de se fazer triunfar a mentalidade de 
Salazar que tem por base a moral cristã 
e fez votos para que a educação das 
crianças de hoje, nas escolas, seja mais 
cuidadosa para que os homens de 
amanhã, com menos defeitos, sejam 
mais úteis ao progresso do pais. 

Por último, usou da palavra o Sr. 
P.e Manuel Tavares Repimpas S. J. As 
suas palavras fóram dirigidas exclusi-
vamente para as criancinhas. Em pa-
lavras simples mas brilhantes chamou 
as suas atenções para os factos mais 
notáveis da história Pátria. . Apontou-
Ihes a principal razão porque fomos 
grandes nêsses períodos, terminandó por 
incitá-las á prática dp mentalidade 
cristã para que o Portugal brilhante da 
hora presente se torne mais brilhante 
ainda. 

Todos os oradores fôram muito 
aplaudidos pela numerosíssima assistên-
cia que enchia por completo a sala da 
aula e pela que se encontrava no ter-
raço. 
O Sr. P.e António Lomba encerrou 

a sessão tendo antes o menino Duarte 
Nuno Coelho Lemos, filho do nosso 
amigo Sr. Manuel Ferreira Lemos feito 
um pequeno discurso que recebeu os 
aplausos de todos os presentes. 
A sessão terminou ao som do hino 

nacional cintado em côro pelos alunos 
e aos vivas entusiásticos de todos os 
assistentes ao Estado Novo, á Revolu-
ção Nacional, ao Sr. General Carmona, 
a Salazar e ao ministro da Educação 
Nacional si. Dr. Carneiro Pacheco. 

Antes e no fim da sessão solene, 
dezenas de foguetes atroaram os ares 

encantadora festa, embora reão dê mais 
do que uma pálida ideia, e de felicitar 
a distinta professora dessa freguesia Sr.-
D. Maria do Carmo Aragão, pela sua 
iniciativa e a Junta de Freguesia, pela 
colaboração e auxílio prestado para que 
a mesma atingisse o brilhantismo que 
atingiu. 

P1 A NO 
Vende-se. Falar` na casa 

Coelho Gonçalves. 

EDITAL.. 
A Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de 
Barcelos: 

Faz saber que em observân-
cia das disposições legais que 
mandam aferir anualmente to-
dos os instrumentos de pesar 
e medir, em uso dos diversos 
estabelecimentos déste conce-
lho, foram, por isso, desioná-
dos para os afilamentos os me-
s:..s. de Maio e Junho, devendo 
os chefes de todos os estabele-
cimentos onde se usam balan-
ças, pesos, medidas e . funis, 
bem corno os donos de todos os 
celeiros ou alegas abrangidas 
pelo disposto no artigò 3.° e 
suas alineas do Decreto de 1 
de Julho de 1911 e as Juntas 
de Frèguesias ou quaisquer 
outras entidades onde se rece-
bam géneros sujeitos a pêso ou 
medida, a cumprirem aquAle 
preceito até o dia 29 de Junho, 
das 11 ás 17 horas. 
Os que nao cumprirem ou 

serão remetidos ao poder judi-
cial, corno determina a portaria 
de 13 de Março de 1879, ou 
compelidos ao pagamento de 
muitas que lhe impõe .•s postu-
ras municipais deste concélho. 

Para constar se passou êste 
e, outros que serão afixados nos 
lugares reais públicos. 

Barcelos, 3 de Abril de 
1938. 
E eu, António Pedrosa Pires 

de Lima, chefe da Secretaria 
Municipal, o subscrevo. 
O Presidente da Comissão Admi-

nistrativa Municipal, 

Miguel Gomes de Miranda 

Casa e girado 
Vende-se em leilão, convindo, 

no próximo domingo dia 10, 
pelas 12 horas, na fréguesia da 
Lama, lugar da Piadela, uma 
casa torre e junto eirado. muito 
bem situado. Para mais escla-
recimentos falar com Joaquim 
da Silva Coelho, da fréguesia 
de Martim. 

Camionete a Fátima 
Nos dias 12 e 13 de Abril. 

Falar no Bazar de S. José. 

Casa corn quintal 
Vende-se na rua das Cape-

las, logo á entrada pelo Campo 
de S. José. Falar, na Agencia 
João de Souza Pimenta. 

AIRES DUARTE 
  MÉDICO   

Clinica Geral. Partos. Raios X. Dia-
termia. Raio infra-vermelhos 

R. D. ANTONIO BARROSO, 42-1.o 

Telefone: 129 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que nes autos de exe-
cução de sentença em que são: 
exequénte Rosália Mendes 
Freitas e Amália Mendes Frei-
tas, solteiras, maiores, domés-
ticas, da freguesia 'de Fão, co-
marca de .Espozende e execu-
tados Alfredo de Sã Rocha e 
mulher Almerinda da Silva Mi-
randa, da freguesia de Curvos, 
comarca de Espozende e Nar-
ciso de Sá Granja, casado, da 
freguesia de Aldreu, desta co-
marca, correm éditos de trinta 
dias a citar a mulher do execu-
tado Narciso de Sá Granja, de 
nome Maria Gonçalves da Ro-
cha, auzente em parte incerta 
do Brazil para assistir a todos 
os termos até final da referida 
execução, sob pêna de revelia. 

Barcelos, 24 de Janeiro de 
1938. 

O Chefe da 4.a secrao 
interino, 

Delfino de Miranda Sampaio 
Verifiquei 
O Juiz de Direito 

substituto, 

Gonçalo José de Araújo 

Carreiras diárias de 
camionetes 

Entre Ponte do Lima e Porto 

NOVO HORARIO DESDE 1 DE OUTUBRO 
A 30 DE ABRIL DE 1938 

Localidades Ohegada Paragem Partida 

Ponte do Lima 7,45 
Correlhã .... 7,55 7,55 
Balugães 8,25 - 5m 8,30 
Barcelos .... 9 5m 9,05 
Famalicão ... 9,45 9,45 
Trofa   10,08 10,08 
Porto  10,50 1620 
Frofa  17,02 17,02 
Famalicão   17,25 17,30 
Barcelos ..'. , 118,10 2m 18,12 
Balugães 18,40 2m 18,42 
Zorrelhã ..   19,10 19,10 
Ponte do Lima 19,20 

A partida de Freixo é às 8,15 e a 
chegada às 18,55 

Escritório no Porto 

Garagem «Comércio do Porto-

CAMIONETES PA —̂A ALU-
GUER E EXCURSÕES 

falar com 

DOMINGOS Dii CUNHA VILAS-BOAS 

BALUGÃES 

PINHEIROS 
Ninguém venda sem consul-

tar-me. 

A rlindo Sá 
Laundos--Povoa de Varzim 

AUTOMOVEL 

6 LUGARES 
Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais 
Telefone 8 


